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DE PIRARO[IXS (Arapaima gigas) 
~ ~ A S S O C ~ C X M ~ A U ~ ~ E ~  
Luiz Octávio Danin de mura Carvalho 1 
Cristo Nazaré Barbosa do ~aseimento~ 
O pirarucu (Arapaima gigas) é mia das maiores es 
pécies de peixe de água doce, podendo alcançar, emvivei 
ro, valores superiores a 10kg em apenas m ano e ate 
250kg de peso corporal. Vive na Amazônia, nas águas quen 
tes, pretas e sem fortes correntezas (Bard & Imbiribã 
1986). É uma espécie que se reproduz em cativeiro, san 
necessidade de qualquer processo de indução (Oliveira 
1944, Fontenele 1948). 
É m peixe carnivoro que possui dupla respira- 
ção, aérea e aquática, o que lhe permite se desenvolver 
em água com baixo teor de oxigênio dissolvido. Ilentre 
os peixes forrageiros empregados na alimentação do pira 
rucu an cativeiro destacam-se tilápia-do-nilo (Tilapiã 
nilotica) , tamuatá (Hoplostermm littorale) , acari (Ple 
cost- sp.) e piaba (nam c m  a varias especies dã 
família dos caracideos). Além desses peixes, merece tam 
b&n destaque cano organismo forrageiro o camarão-canelã 
(Macrobrachiun aanizonicun) . 
Fln fazendas de criação de búfalos para produção 
de leite, às proximidades das instalações, são comuns 
os açudes para banho dos búfalos antes de cada ordenha 
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e provimento de água para c o n m  animal. Esse açude, 
recebendo água de lavagan das instalaçÓes e efluentes 
bubal inos por ocasião dos banhos, possui água de eleva 
da fertilidade, propicia para criação de peixes. Ade 
mais, deve ser salientado que há fortes indícios de que 
os bGfalos excretam expressivamente no meio líquido, fa 
vorecendo ainda mais a associação desses animais c<m 
peixes. 
Nessas fazendas, a fabricação de laticínios apre 
senta, geralmente, o soro do leite como subproduto d 
to apetecido pelos suinos. Por outro lado, as excreções 
suínas e as sobras de ração desses animais t& sido usa 
- das com sucesso na associação can piscicultura. 
Assim, com o objetivo principal de efetuar a en 
gorda do pirarucu, 5 base de peixes e camarks forra-: 
ros, alimentados com efluentes bubalinos e suínos, b& 
cano restos de ração de suínos. foi levado a efeito es 
te trabalho. Deve ser ressaltado que a ração usada parã 
os suínos teve como parte integrante o soro do leite bu 
balino resultante da fabricação de laticínios. Os resui 
tados alcançados na relação custolbenefício evidenciã 
ram a consecução de un sistema altamente rentável e dG 
relativamente fáceis instalação e manejo, a seguir des 
crito. Cun base no modelo testado, o produtor ins 
talar sistemas com as mesmas dimensões ou mesmo de dir 
mensões diferentes. 
O sistem consistiu basicamente no aproveitamen 
to do açude que serve de banho para os búfalos (Fig. 1); 
cano fonte de abastecimento de água para os viveiros de 
engorda, construidos a jusante da barragem. ~ l & n  disso, 
o açude pode ser uti 1 izado cano viveiro de produção de 
alevinos para engorda, desde que provido de refúgio. 
nli cada viveiro de engorda foi construída uma 
pocilga, de onde os dejetos suínos e restos de ração 
serviram como um dos suportes alimentares para os o r e  
nismos forrageiros (peixes e camarões) que alimentaram 
os pirarucus. Al&n disso, esses organismos forrapiros 
t d & n  tiveram disponíveis zooplâncton e fitoplancton 
produzidos pela água fert i 1 i zada proveniente do açude. 
FiG. 1- Açude para Daniio aos Duralos e proauçao ae alevlnos oe pira- 
rucu para engorda. 
Para instalação do sistema foram necessárias as 
seguintes etapas: -construção do viveiro, construção da 
pocilga e introduçao dos porcos, organismos forrageiros 
e pirarucus. Evidentemente, considerou-se neste caso 
que j á  existia o açude para banho dos búfalos. 
Construção do viveiro 
Para a construção do viveiro, a seguinte seqUên 
cia foi obedecida: escolha da área, limpeza e demarca 
ção do terreno, construção dos diques e desnivelamentõ 
do fundo do viveiro, ban cano a instalação do sistema 
de abastecimento e escoamento de água. 
Escolha do local 
Para construção do viveiro, foi necessário inici - 
almente efetuar-se a escolha adequada do local. Para is 
so, levou-se an consideração fundamentalmente que o vT 
veiro deve estar si tuado: al abaixo do açude para banhõ 
dos búfalos, a fim de permitir o abastecimento da água 
fertilizada pela ação da gravidade; b) em área que pos 
sibilite a vazão da água do viveiro, preferencialmente 
para área de lavoura ou pastaggn (o importante 6 que 
exista cota mais baixa para escoamento apropriado da 
água); e c) an local b&n visível e de adequado acesso, 
de modo a possibilitar vigilância eficaz contra os rou 
bos, assim cano facilitar o manejo da criação e o traG -
porte da produçáo. 
~ l &  disso, o tipo de solo deve apresentar boas 
características de retenção de água, evitando-se assim 
ocorrência de infiltração e até mesmo de desmronamento 
dos diques. O solo, portanto, deve conter teor suficien 
te de argila. Ademais, ele não deve ser muito pedrepÜ 
so, pois dificultará o trabalho de construção e 
canprmeter a retenção da água. Ainda, devem-se prefe 
rir áreas de solos sem uti lidade para lavoura e com de 
clividade suave para o local de escoamento, a fim de r< 
- duzir o custo de construção. 
Limpeza e demarcação do terreno 
A linpeza do terreno foi feita usando-se trator 
de esteiras. Entretanto, pode ser efetuada utilizando- 
-se trator de rodas com lamina ou me- a limpeza manu 
- 
al. 
Essa operação foi efetuada no período seco, con 
sistindo na retirada de toda a camda de matéria orgâni 
ca do solo, ban cano de tocos, pedras e outros materi 
ais indesejáveis, de modo a propiciar a limpeza c q l <  -
ta do terreno. Nos solos argilosos e lateríticos, e re 
canendado o início do período seco para limpeza do ter 
reno. Fm solos alagadiços, a limpeza deve ser realiza& 
no final da época seca. 
A demarcação do terreno envolveu o bal izamento 
central e os piqueteamentos laterais para delimitação 
do fundo do viveiro e da base e da altura do dique. O 
balizamento central assim 6 chamado, por representar a 
linha de danarcaçáo que coincide can o centro da largu 
ra da crista do dique. Para o balizmento central efe 
tuou-se o fincamento das quatro balizas e das balizas 
intermediárias, distanciadas entre si cinco metros (Fig. 
2). Na realidade, esse balizamento central 60 só ser 
viu de orientação para os piquetementos laterais, bfi 
c m  a altura das balizas determinou a altura do dique. 
Devido a esse Último aspecto, as balizas t& altura va 
riável de acordo can a declividade do terreno, visa& 
a permitir que, no pronto, altura do dique varie de 1,3 
a 1,5m. 
FTG. 2- Balizamento central do viveiro, constituído das balizas pr* 
cipais e das intermediárias. 
Una vez terminado o balizamento central, proce 
deu-se o piquetementÒ das laterais do dique, conforme 
é mostrado na Fig. 3, ou seja, os piquetes internos fi 
caram a 3,5m distanciados das balizas centrais e os p? 
quetes externos a h. Nessa figura, os piquetes laterã 
is dos cantos internos e externos foram determinados pe 
- la interseção dos prolongamentos dos alinhamentos. 
F'iG. 3- Piqueteanento das laterais do dique após o balizamento cen- 
tral. 
A distância de 3,5m foi obtida usando-se duas ve 
zes a altura (a) mais a mtade de c (Fig. 4 ) ;  a de 2% 
foi deteminada empregando-se o valor de a mais a meta -
de de c (Fig. 4). 
Construção dos diques e desnivelamento do fundo do vi - 
veiro 
O dique é un aterro, can solo canpactado, cons -
truído com material de pouca infiltração, destinado 5 
retenção de água. Sua construção é feita após a demarca 
ção do terreno. As dimensões do dique são deteminadas 
an função do tmnanho do viveiro, do desnível desejado e 
da altura da lkina d'água. 
FiG. 4- Se& transversal de u dique c a  paredes interna e externa. 
O tamanho do viveiro deve ter conprimento mínim 
de cerca de 25% maior que a largura. Neste exenplo, 
usou-se o tamanho de 50m x 40m. O desnível longitudinal 
não deve ser inferior a 0,4% nem superior a 1,5%. No 
sistaila inplantado utilizou-se 0,4%. Outrossim, o desni 
ver transversal deve ser de aproximadamente 1% de ca& 
lado para o meio. A altura da lâmina de água na parte 
mais funda (sem o desnível transversal) nao deve ser in 
ferior a l , h  nan superior a 1,5m. A altura utiliza& 
foi de 1,b. A altura da lâmina de água na parte menos 
funda (sm o desnível transversal) nao deve ser inferi 
- 
or a O,&. 
Tanando-se os valores usados no viveiro inplanta 
do, obtiveram-se as seguintes dimensões para os diquez 
internos e externos, conforme a Fig. 5. Outro aspecto 
relevante a considerar na construçao dos diques é o co 
nhecimento de que, via de regra, a base do talude a fi 
car an contacto can a água deve ser duas vezes a sua ai 
tura; já a base do talude sem água, una vez (Fig. 5): 
No entanto, essas medidas poda sofrer alteração, em 
função da pemabilidade do terreno. A largura da cris -
D I Q U E  E X T E R N O  
a )  C O R T E  L O N S I T U D I W A L  Ess.1  1 0 0  
I- 
N D I Q U E  I N T E R N O  
b )  CORTE T R A N S V E R S A L  Esc. 1 :  1 0 0  
PIG. 5- Cortes longitudinal e transversal dd viveiro. 
tadevenom~nim ser de 1 , b e  a folga (diferença en 
tre a altura do dique e altura da lâmina de água) no mi 
nim de 0,5m. O plantio de gramfnea estolinífera por di 
visão de touceira, an covas contendo mistura de terrã 
preta e esterco curtido no espaçamento de 0,2m x O , h ,  
deve ser imediatmnte efetuado após a feitura do vivei 
ro. O plantio evidentemente deve ser realizado nas 
- 
tes do viveiro que não estarão an contacto can a água. 
Sistema de abastecimento e escoamento de água 
O abastecimento do viveiro can água fertilizada 
proveniente do açude para banho dos bÚfalos foi realiza 
do por gravidade. É importante salientar que a fertili 
dade da água é resultante não sanente das fezes e uri 
na deposi tadas por ocasião do banho, mas tamb&n pelã 
descida do excesso desse material quando da lavagen do 
estábulo e currais. 
A saída da água do açude para o viveiro de engor 
da foi efetuada utilizando tubo de WC rigido de quatrõ 
polegadas can cotovelo articulado e passagem pela pare 
de da barragan do açude (Fig. 6). O tubo na saída cl; 
açude deve passar un pouco abaixo da crista do dique do 
viveiro, enterrado no solo (Fig. 6). A fim de aunentar 
a quantidade de oxigênio dissolvido na água. o produtor 
poderá usar una curva can una extremidade livre voltada 
para cima e a outra encaixada na boca do tubo de abaste 
cimento (Fig. 6). Una maneira mais eficiente, porém de 
muitomaior custo para aunentar a oxigenaçáo da água, 
consiste na construção de canaleta a c& aberto e para 
- lela ao lado de abastecimento de água do viveiro de en 
gorda. Neste caso, perpendiculamnte canaleta é colõ 
cado un tubo de WC rígido de quatro polegadas para cõ 
municação canoviveiro. Emse tratandodebateria de 
viveiros, o sistem irá requerer algunas modi ficaçÕes, 
dentre as quais a necessidade de un tubo de PCiC rígido 
de seis a oito polegadas do açude para canaleta. 
O tubo de escowiento deve ficar na parte mais 
baixa do fundo do viveiro. Para isso é necessário, al&n 
do declive longitudinal do viveiro, efetuar-se declive 
tr8nsversal para o meio do viveiro. de cerca de 1%. O 
tubo de escomnto deve ser tsmibém en forma de cotovelo 
articulado de quatro po1,egadas. É relevante salientar 
que na área de colocação do tubo deverá ser aberta una 
cova de 1,5m (na largura do viveiro) x 0,5m (no conpri 
mento do viveiro) x 0,Zm (profundidade) (Fig. 6), a fim 
de pemi tir o adequado acamamento do tubo por ocasião 
do escoamento da agua do viveiro. 
FIG. 6- Corte longitudinal de m vipeiro mostrando o sistea de a&- 
tecimento e escoamento de -. 
Quando o viveiro estiver cheio, a parte móvel do 
cotovelo ficará na vertical , servindo como sangradouro 
para manter o nível da água do viveiro, tendo o cuidado 
de colocar tela na boca do tubo para evitar saída dos 
organismos aquáticos (Fig. 6 ) .  Quando for necessário es 
vaziar o viveiro, a parte móvel do cotovelo é coloca& 
na posição horizontal. Can isso a água sairá, por gravi 
dade, pela tubulação para una vala a céu aberto escava 
- 
da no solo. 
Qnstru& da pocilga 
Para deteminação da dimensão da pocilga 6 neces 
sário considerar iãna relação de cerca de 100 porcos por 
hectare de lâmina de água, para cada de enpprda. 
No caso presente, para un viveiro de área de 2.001hn2 
(50m x 40m) usou-se una pocilga de piso de madeira para 
20 suínos, conforme planta apresentada na Fig. 7, que 
considera aproximadamente lm2 de área livre por suíno. 
A fim de diminuir o custo de construção das ba 
ias de engorda de suínos, o produtor pode utilizar mate -
ria1 disponível na fazenda (Fig. 8). 
i DO. , ,ao. 1 a " O .  
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F i G .  7- Planta da baia suspença, com piso de madeira, para engorda de 
su;no.. 
FIG. 8- Baia construída com material iispon<vel na fazenda. 
Um vez concluída a construção da pocilgz e es 
tando o viveiro can água, procede-se a introduçao dos 
porcos e organismos forrageiros no m e m  dia e dos pira 
rucus .três meses depois. A (Fig. 9) mostra vista da po 
- 
cilga construída no viveiro. 
Os porcos devan ser todos desmamados e castrados 
pesando an torno de 10% por ocasião do inicio da enpr 
da. No sistema adotado, os porcos da raça Lar- White 
foram a1 imentados com ração carposta de três refeições: 
a primeira, ministrada pela manhã, por volta das oito 
horas, consti tuida só de farelo de trigu na quantidade 
equivalente a 0,75% do peso vivo dos animais. A s e w  
da, ministrada em torno das onze horas, envolvendo mis 
tura de aproximadamente dois litros de soro de leite bU 
- 
balino para um quilograma de raspa de mandioca seca ao 
sol, no mínimo por 24 horas, a fim de e1 irninar o ácido 
cianídrico. A quantidade de mandioca ministrada por ca 
beça foi na base de 1% do peso vivo. A terceira refe7 
ção foi ministrada 5s 16 horas e constituída apenas de 
farelo de trigo na mesma relação da refeição matinal. 
FIG. 9- Vista da pocilga construída no viveiro de engorda de piraru- 
Cus . 
Para determinação do peso vivo total dos animais 
envolvidos, efetuaram-se pesagens quinzenais, ocasião 
em que era calculada a ração para cada período subse- 
qiiente. A mistura mineral usada foi colocada em cocho 
separado 5 vontade. Essa mistura foi a mesma adotada pa - 
ra os bÚfalos, conforme composição exibida abaixo. 
Ingrediente 
Farinha de ossos autoclavados 
Sal canun iodado 
Sulfato de zinco 
Sul fato de cobre 
Sulfato de cobalto 
Iodato de potássio 
A venni fugação dos porcos foi feita usando-se an 
telrníntico injetavel base de Cloridrato de Levamisol; 
na dosa- de id para cada 20kg de peso vivo, por oca 
sião da ectrada dos animais no sistema, assim cano m G  
salmente. AI& disso, os animais foram vaciddos, no 
início da engorda, contra peste suina, de acordo can a 
bula. 
Os organ3smos forrageiros colocados por ocasi &o 
da introdução dos porcos foram apenas ti lápias-do-ni 10 
adultas na relação de 100 tilápias por 1 . 0 0 h 2  de I&i - 
na de água. porém, -:a tubulação de abastecimento en 
travm, livremente no viveiro, alevinos de ti lápia-do= 
-nilo, acari, piaba e tmatá, assim como exanplares de 
camarão-canela . 
Esses organismos forrageiros foram alimentados 
com fitoplkcton e zooplkcton formados pela água ferti 
lizada por esterco e urina dos búfalos e suínos, bem c; - 
mo resto de ração fornecida aos porcos. 
Periodicamente foram realizadas amostragens dos 
organismos forrageiros para verificação do adensamento 
populacional existente, com o intuito de determinar o 
momento para introdução dos piranicus. Para isso, utili -
zou-se tarrafa de malha fina. @ando foi observada a 
existência de &ro expressivo de alevinos e pós-larva 
de camarão, considerou-se que a reprodução estava se 
processando adequadamente, ocasi ão an que os alevinos 
de pirarucu foram introduzidos. 
Na introdução dos organismos forrageiros, deve- 
-seobservar a fertilidade daágua, atraves de avalia 
ção visual. Essa avaliação tambem deve ser adotada dÜ 
rante o desenvolvimento desses organismos. A avaliaçaõ 
consiste en considerar a água bem fertilizada quaqio - a
presentar coloraçáo semelhante à sopa de ervilha. 
Quando as condiçóes dos organismos forrageiros 
apresentaramse sat isfatórias, foram introduzidos, e2 
tão, os alevinos de pirarucus, em torno de 100 gramas 
de peso vivo, rnma relação de 110 indivíduos para cada 
1.00h2 de espelho de água. 
Mensalmente devem ser efetuadas amostragens, pa 
ra verificação do desenvo1.vimento pondera1 dos piraru -
cus, usando tarrafa ou rede.. ApÓs m ano de engorda, es 
ses pirarucus devem apresentar peso comercial para ves 
da, quando atingirão aproximadamente 10kg de peso vivo, 
A despesca foi feita esvaziando-se o viveiro, retiran 
do-se os pirarucus para ccmercialização e retomando-se 
os organismos forrageiros para o açude. A Fie. 10 exibe 
exemplares de pirarucu prontos para comercialização. 
FiG. 10- Exemplares de pirarucu em condições de comercialização. 
A Tabela 1 exibe a produtividade do sistema na 
base de quilogramas de peso vivo de suinos e piramcus 
por hectare por ano. aserva-se que os suinos produzi 
ram un peso final equivalente a 14.700kg de peso vivo7 
Ihalano. Os piramcus representaram una produção de 
1O.OOOkg de peso vivo de peixelhalano. 
TABELA 1- Produtividade do sistemalhectarelano. 
Produto halano 
Peso vivo de suínos (kg)* 
Peso vivo de pirarucus (@I** 
* 14.700kg (peso 1 iquido, considerando-se a mortalida -
de de 2%). 
** 10.000kg (peso liquido, considerando-se a mortalida -
de de 10%). 
ATabela 2 mostra receita e despesa para un hec 
tare de viveiro, dentro do sistema proposto. Verificay 
-se que o lucro obtido com o sistema de consórcio 6 de 
cerca de 100%. 
TABEU 2- Econanicidade do sistemalhalano*. 
Itan Cr$ 1,00* 
Receita 7.410.000 
14.700kg de suínos 4.410.000 
10.000kg de pirarucus 3.000.000 
Despesa* * 3.696.307 
Construção de viveiros e pocilgas (amorti -
zação) 625.000 
Aquisiçáo de 200 porcos desmamados 1.224.000 
Fação (farelo de trigo, mandioca e minerais) 987.270 
Mão-de-obra 377.910 
Reserva técnica (15% dos itens anteriores) 482.127 
* Valores obtidos em janeiro de 1991. 
** Organismos forrageiros, alevinos de pirarucu e soro 
de leite disponíveis na fazenda (custo zero). 
Por outro lado, observa-se que a renda auferida 
na engorda do pirarucu representou, no sistana de con 
sorciação, o principal fator de lucratividade.  vidente 
mente que esse lucro poderá experimentar redução consi 
derave1 se o produtor não dispuser dos alevinos de pirZ 
- 
rucu e soro de leite. 
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